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O que é a 
sociedade civil 
organizada?
A «sociedade civil organizada» abrange o con-
junto de grupos e organizações cujo trabalho 
resulta de cooperação – seja a nível local, na-
cional ou europeu. Estes grupos desempe-
nham muitas vezes o papel de intermediários 
entre os decisores e os cidadãos e permitem 
que as pessoas se empenhem ativamente na 
melhoria das suas condições de vida.

Bem-vindo ao 
Comité Económico 
e Social Europeu!
O CESE não é como os outros órgãos da UE. É 
um fórum único de consulta, diálogo e consen-
so entre representantes dos diferentes setores 
da «sociedade civil organizada», incluindo os 
empregadores, as organizações sindicais e 
grupos de pessoas como associações comuni-
tárias e profissionais, organizações de juventu-
de, movimentos de mulheres, consumidores, 
defensores do ambiente e muitos outros.

O CESE fez sempre parte da UE: foi criado em 
1957 pelo Tratado de Roma para aconselhar os 
decisores políticos da UE e garantir que os ci-
dadãos comuns de todo o continente têm uma 
palavra a dizer no desenvolvimento da Europa.
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A alma do CESE:  
os seus membros
Sediado em Bruxelas, o CESE é composto por 
350 membros dos 28 Estados-Membros da UE. 
Os membros pertencem a todas as categorias 
sociais e profissionais e possuem um vasto 
leque de conhecimentos e experiência. São 
nomeados pelo Conselho por um mandato de 
cinco anos, por proposta dos Estados-Mem-
bros, mas trabalham com plena independên-
cia para o CESE em defesa dos interesses de 
todos os cidadãos da UE. Os membros não re-
sidem em permanência em Bruxelas. A maioria 
continua a exercer a sua profissão no país de 
origem, o que significa que os membros per-
manecem em contacto com os seus conterrâ-
neos.  

 
A missão  
do CESE
O CESE tem por objetivo contribuir para asse-
gurar que a elaboração das políticas e da le-
gislação ao nível da UE é mais democrática e 
eficaz e que reflete verdadeiramente as neces-
sidades dos cidadãos europeus. 

Desempenha três funções essenciais:

• �aconselhar o Parlamento Europeu, o Conselho 
e a Comissão Europeia;

• �garantir que os pontos de vista das organiza-
ções da sociedade civil são ouvidos em Bruxe-
las e sensibilizá-las para o impacto da legisla-
ção da UE na vida dos cidadãos europeus;

• �apoiar e reforçar a sociedade civil organizada 
quer dentro quer fora da UE.
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refletirem verdadeiramente os interesses 
económicos e sociais dos cidadãos da UE.

O CESE tem seis secções, que abrangem 
diferentes aspetos do trabalho da UE e vão da 
economia aos assuntos sociais, dos transportes 
ao ambiente, do mercado interno às relações 
externas. Os membros pertencem a uma ou 
mais secções, dependendo dos seus domínios 
de especialização.

Nestas secções, os membros realizam o 
trabalho de base, redigindo pareceres sobre 
propostas legislativas da UE. No decorrer 
deste processo, cabe a todos os participantes 
negociar para chegar a um consenso. É 
isso que torna o CESE único, pois tem de 
refletir as aspirações de todos os quadrantes 
da sociedade mediante um processo de 
compromisso e respeito mútuo.

Como funciona  
o CESE?
O Parlamento Europeu, o Conselho e a 
Comissão têm a obrigação legal de consultar o 
CESE antes de adotarem nova legislação sobre 
uma vasta gama de temas. O CESE examina as 
propostas e redige pareceres com base nas 
posições acordadas pelos seus membros.

O CESE adota ainda pareceres de iniciativa 
sobre temas que os membros considerem 
importantes para os interesses dos cidadãos da 
UE. Produz também pareceres exploratórios, 
solicitados pelos legisladores europeus para 
obterem um panorama das perspetivas 
da sociedade civil, e publica relatórios de 
informação sobre questões de atualidade. 
O CESE também desenvolve ideias, projeto 
a projeto, que refletem as exigências da 
sociedade civil e realiza estudos de impacto 
para acompanhar os efeitos da legislação 
europeia.

O CESE divide-se em três grupos: 
Empregadores – Grupo I, Trabalhadores – 
Grupo II e Europa da Diversidade – Grupo III. 
O objetivo é chegar a um consenso entre 
os grupos de forma a os pareceres do CESE 

•	 União Económica e Monetária e Coesão 
Económica e Social (ECO) 

•	 Mercado Único, Produção e Consumo 
(INT)

•	 Transportes, Energia, Infraestruturas e 
Sociedade da Informação (TEN)

•	 Emprego, Assuntos Sociais e Cidadania 
(SOC)

•	 Agricultura, Desenvolvimento Rural e 
Ambiente (NAT)

•	 Relações Externas (REX)

• Grupo dos Empregadores (Grupo I)

• Grupo dos Trabalhadores (Grupo II)

• Grupo da Europa da Diversidade  
(Grupo III)



«Necessitamos hoje 
de um “rEUnaissance” 
[«rUEnascimento»]: uma 
agenda europeia de progresso 
e crescimento sustentável, 
alicerçada num espaço cultural 
comum e capaz de reforçar a 
nossas sociedades democráticas 
abertas.»

Luca Jahier, presidente do CESE

O 
presidente 
do CESE
Em 18 de abril de 2018, Luca Jahier, do Grupo 
da Europa da Diversidade, oriundo de Itália, 
tornou-se o 32.º presidente do CESE. Durante 
o seu mandato, trabalhará em prol de um fu-
turo mais sustentável, democrático e cultural-
mente inclusivo para a Europa, em particular 
para a próxima geração de cidadãos euro-
peus, a fim de que estes possam viver numa 
sociedade mais próspera no plano social e 
económico.   

www.eesc.europa.eu/president

Cada dois anos e meio, os membros do CESE 
elegem um presidente e dois vice-presi-
dentes, sendo estes últimos responsáveis 
pela comunicação e pelo orçamento. O atual 
presidente é Luca Jahier (Grupo da Europa da 
Diversidade), oriundo de Itália, e as vice-pre-
sidentes são Isabel Caño Aguilar (Grupo dos 
Trabalhadores), oriunda de Espanha, e Milena 
Angelova (Grupo dos Empregadores), oriunda 
da Bulgária.

O CESE tem também uma Comissão Consul-
tiva das Mutações Industriais (CCMI*), que 
tem desempenhado um papel importante em 
termos de ajudar a indústria da UE a antecipar 
e a se adaptar ao impacto da globalização.

Os pareceres são debatidos e adotados por 
maioria simples nas reuniões plenárias do 
CESE, que se realizam nove vezes por ano em 
Bruxelas. Em seguida, os pareceres são envia-
dos aos legisladores europeus no Parlamento 
e no Conselho e contribuem para o processo 
legislativo influenciando as suas ideias.

O CESE criou também três observatórios es-
pecializados, consagrados ao mercado único, 
ao mercado de trabalho e ao desenvolvimento 
sustentável, além de um Grupo encarregado 
de coordenar o apoio ao Semestre Europeu 
– um ciclo de coordenação das políticas eco-
nómicas e orçamentais na UE – e de tomar em 
consideração as propostas da sociedade civil 
europeia sobre o crescimento e o emprego.
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•	 Observatório do Mercado Único (OMU)

•	 Observatório do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)

•	 Observatório do Mercado de Trabalho 
(OMT)

•	 Grupo do Semestre Europeu (GSE)
• �Comissão Consultiva das Mutações 

Industriais (CCMI*)

*�CCMI: acrónimo utilizado apenas em francês para Commission  
consultative des mutations industrielles.

http://www.eesc.europa.eu/president


Jovens europeus
 
O CESE fez do trabalho com os jovens (www.
eesc.europa.eu/pt/tags/juventude) uma das 
suas principais prioridades. As iniciativas espe-
cíficas neste domínio incluem:

•	 «A tua Europa, a tua voz» –Debate com es-
tudantes do ensino secundário de todos os 
Estados-Membros da UE e países candidatos:  
www.eesc.europa.eu/yeys2018

•	 R EU Ready? – Um jogo didático em linha e apli-
cação para Android e Apple iOS que ensina aos 
jovens europeus como funciona o CESE www.
eesc.europa.eu/R-EU-READY

•	 Visitas regulares dos membros do CESE a esco-
las e universidades dos países de origem para 
explicar o funcionamento da UE e para escutar 
os próprios jovens.

Os pareceres do 
CESE abordam 
muitos aspetos da 
vida     
Em sessenta anos de existência, o CESE adotou 
milhares de pareceres destinados a melhorar a 
vida dos cidadãos da UE, versando sobre temas 
que vão desde a proteção dos consumidores 
europeus de produtos perigosos ou inapro-
priados à defesa da igualdade de direitos para 
todos os cidadãos europeus – em particular, os 
mais vulneráveis –, passando pela promoção 
de boas práticas em domínios como o ambien-
te e a política energética e pelo fomento dos 
princípios da democracia, da liberdade e dos 
direitos humanos em todo o mundo.

Para consultar os pareceres, clique em 
www.eesc.europa.eu/pt/our-work
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«As nossas raízes estão em cada sindicato, empresa ou organização 
de cidadãos que constrói a Europa no dia a dia. O nosso principal 

objetivo é aproximar esta realidade económica e social tangível 
das instituições europeias, promovendo simultaneamente 
os nossos esforços para melhorar a vida dos cidadãos 
europeus. Dando voz aos trabalhadores, aos empregadores 
e às organizações representativas dos agricultores, dos 
consumidores e das pessoas com deficiência, estamos a 

transpor a vida real para o debate político, no sentido em que 
o CESE promove iniciativas que respondem às necessidades 

quotidianas dos cidadãos e lhes dá visibilidade.» 

Isabel Caño Aguilar, vice-presidente do CESE

«O CESE possui um potencial único para gerar ideias equilibradas 
sobre a forma de melhorar a competitividade da economia 

europeia, aumentando o crescimento e a criação de emprego 
sustentável, bem como sobre a forma de promover a 
aplicação e a apropriação destas medidas com o apoio 
e a participação ativa de todas as partes interessadas da 
sociedade civil organizada. Enquanto porta-voz dos parceiros 

sociais e cidadãos europeus, o CESE é uma plataforma 
indispensável para dar mais Europa à vida de todos.» 

Milena Angelova, vice-presidente do CESE

«A União Europeia tem de demonstrar que é capaz de 
reconhecer e de aceitar a mudança como uma oportunidade; 
a transição para a quarta revolução industrial, a economia 
circular e hipocarbónica e os novos modelos de trabalho e de 
sociedade são o futuro dos nossos jovens. Temos de trabalhar 
em conjunto com os jovens para encontrar a arquitetura 

social e económica adequada.»

Luca Jahier, presidente do CESE    

Os desafios no horizonte  
da Europa e do CESE
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para que a UE ponha a tónica no desempre-
go dos jovens e na pobreza, bem como no 
crescimento e no empreendedorismo. Pug-
na por um maior reconhecimento do papel 
das mulheres no local de trabalho, por uma 
abordagem mais coordenada da política 
energética da UE, pela segurança alimentar 
e contra o desperdício de alimentos, por 
uma abordagem mais proativa da UE para 
a consolidação da paz no mundo e muito, 
muito mais.

A visão do CESE       
O CESE tem por missão promover a demo-
cracia participativa, a par da democracia 
parlamentar, na Europa. O CESE persegue 
uma visão de sociedade em que todos es-
tão integrados e participam ativamente. Isto 
significa garantir que os cidadãos têm uma 
palavra importante a dizer quanto ao seu 
futuro e ao futuro dos seus filhos. Significa 
garantir que os jovens podem ter esperança 
em encontrar trabalho e ter uma vida digna. 
Significa garantir que as pessoas se sentem 
capazes, empenhadas, respeitadas e seguras 
na sua vida quotidiana.

O CESE faz 
diferença
Os pareceres do CESE têm um impacto real 
na elaboração das políticas da UE. Os rela-
tórios da Comissão Europeia revelam em 
que medida os pontos de vista do CESE fo-
ram incorporados em domínios legislativos 
cruciais; as Presidências da UE e os Estados-
-Membros têm destacado o trabalho do 
CESE e muitas organizações da sociedade 
civil reconhecem o valor do trabalho desen-
volvido em prol dos seus interesses.

Todos os anos, o CESE organiza mais de 340 
reuniões em Bruxelas e nos Estados-Mem-
bros da UE e publica cerca de 150 pareceres 
em 24 línguas. Para maximizar as sinergias, 
o CESE partilha muitos recursos com outros 
órgãos da UE, como o Comité das Regiões, 
que está sediado no mesmo edifício. 

Ao longo dos anos, o CESE obteve inúmeros 
sucessos. Tem sido protagonista na defesa 
de medidas em prol da integração dos imi-
grantes na sociedade europeia. Há 20 anos 
que organiza anualmente o Dia Europeu dos 
Consumidores. O Comité tem estado muito 
ativo no Ano Europeu do Património Cultu-
ral 2018, alimentando a reflexão sobre o pa-
pel da cultura como base crucial para a paz 
e a estabilidade. Continua a fazer pressão 
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Sempre a par
Para aproveitar ao máximo as oportunidades 
de diálogo com os cidadãos da UE, há que 
permanecer a par das últimas tecnologias de 
comunicação. O CESE está sempre disponível 
para recorrer às redes sociais – incluindo Fa-
cebook, Twitter, YouTube e LinkedIn – a fim de 
alcançar um público tão vasto quanto possível, 
em particular junto dos jovens, para além de 
manter blogues e produzir vídeos. Pode en-
contrar mais informações no sítio Web do CESE.

Queremos assegurar que os cidadãos europeus 
nos podem encontrar e contactar com a maior 
facilidade:

Sítio Web do CESE: www.eesc.europa.eu

Sítio Web do presidente do CESE:  
www.eesc.europa.eu/president

Facebook: www.eesc.europa.eu/facebook

Twitter: www.eesc.europa.eu/twitter

YouTube: www.eesc.europa.eu/youtube

LinkedIn: www.linkedin.com/company/
european-economic-and-social-committee
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